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Aos agricultores de café 
especialidade os do Brasil. 

Nos jornaes do Comraercio da Corte era os 
ns. 346, 353 e 356 dos dias 18, 25 e 29 
de Dezembro de 1850 convidei-vos a as-
signardes uma pequena cota em proporção 
com oshaveres de cada um, para o fim de 
formardes um capital realisavel, cujo com-
puto deixava ao vosso judicioso critério, com-
promettendo-me a fazer conhecido theorica 
e praticamente um nove systema de planta
ção de cafés; pelo qual se vos pouparia a 
mortificante e continua replânta, tornando 
os cafesaes mais duradouros e fecundos : 
augmentando ao mesmo tempo a força pro-
ductora dos terrenos, por um modo lucra
tivo; o que faria duplicar o numero de arro
bas em cada colheita do quarto anno em 
diante, do que aquillo que se obteria pelo 
systema ainda hoje geralmente adoptado: 
bem como diminuir-se-iam as capinas nos 
primeiros annos, tornando-as desnecessárias 
do terceiro em diante* 

Infelizmente quem assim vos falara, era 
um vosso conterrâneo, não o attendestes,-
não pYocurastes examinar o systema; e o 
bue acontece® desde essa época, ha 13 
annos? 
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As colheitas foram-se diminuindo pela infe^ 
cundidade do terreno, redobraram-se as capi
nas, erííperihnste-vos na compra de braços para 
plantar muito, e colhestes pouco: estragastes 
o quádruplo' dos terrenos precisos {5ara 
colherdes as arrobas que colheis; e não 
augmentastes, por falta de confiança,; os 
meios a um vosso patrício; que para poder 
tirar vantagam de seus trabalhos e experi
ências, necessitava de protecção e auxilio; 
visto como os seus recursos não lho per
mitiam ensaiar seu novo systema snüo 
óm pequena escala 

Ha 15 mezes sahi de minha fazenda, na 
Província de S. Paulo, perto <Ja Casa branca, 
a ver se recebia alguma coisa das quantias 
que restavam do negocio que tive na corte, 
e infructuosamente a este respeito viagei, 
somo é hoje geral. 

Da minha viagem por Minas, tirei a van
tagem de ficar convencido e poder expor 
como axioma - que os logares em que não 
chegar a acção da geada, embora sofram 
o inverno; são os mais próprios para café ; 
por que havendo ahi a queda de toda a 
folhagem em um tempo dadov ( na entrada 
do inverno), e havendo a brota e a flore-
ação em um só tempo (principio da prima
vera ), vê-se que a maturidade do fructo 
também vem em um só tempo; e por isso 
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não só facilita a colheita por ser feita em 
uma só vez, como também especialisa o 
aroma do café por ser colhido todo ma
duro ; o que não acontece nos lugares 
mais quentes e úmidos onde reina quasi 
constante primavera. 

As terras podem-se dividir em argilozas, 
siliciosas calcareas e humosas , as argili-
calcareas são as que melhor se prestam; não 
só pela boa qualidade do café, como do 
todos as produções em as quaes os saes 
sácarinos concorrem para a bondade do fructo 
na sua maturidade. São nestas que as 
cannas dão assucar em abundância, e contem 
um terço menos de água: são nestas tem 
que os cafesaes, não dando tanta folhagem 
como na roxa pulverulenta, apresenta o 
bago de café com u\n peso superior ao da 
quellas, embora este seja mais pequeno: 
são nestas onde o nroma do café acha-se 

rbem pronunciado, e sensível a qual quer 
olfacto : são estas que admittem e remittem 
com vagar os raios solares e que menos se 
adustam, por que pela força repulsiva aos 
raios solares os admitte em pequena escala 
e ^porisso não aquece-se demasiado para 
offenderao arbusto, e assim também com 
vagar vai adquerindo a frigidez ; e assim 
conserva só tanta quentura; quanta precisa 
para bem desemvolver os arbustos que nella 
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moram: Tem as mesmas a faculdade de con
servar em si tanta humidade quanto basta 
a germinação e fecundidade dos fructos. 

Ha terras argilocalcatías semibrancas. 
pardas roxas e vermelhas mais ou menos 
escuras. 

Nas semibrancas é onde mais abundam 
a cal, e outros fosfactos, e é nestas onde 
a café é mais chumbado pesado e aroma -
tico, embora o arbusto não cresça com, 
tanta roda, e tanta folhagem. Nas outras 
também o café dá com abundaria, nma vez 
que seja argiloso o terreno; porem tem 
menos aroma, menor peso, e é menos chum
bado. 

As humeferas pretas, ou roxas e poentas não 
são boas para café; por que conservam 
muita humidade no tempo das águas, e no 
tempo das seccas sentem tanto, que deixão-se 
ver grandes fendas; por que absorvem 
com promptidão todos os raios do sol, e 
assim também os remittem, Logo que desa
parece o astro, e por isso são incovenientes, 
por ja transmittir grande acção de calorico 
ao arbusto, e ao depois retirar com promp
tidão . 

Ás siliciosas abundam pouco entre nós, 
e são as conhecidas como quasi inúteis, 
por isso as não mencionamos para a plantação 
He que tratamos. Quanto ashumosas, pretas, e 
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roxas poentas, ou massape barrentas, todos 
sabem que são boas e muito productivas para 
todos os cereaes, leguminosas e bulbosas 
bto é para aquellas plantas que só precisem 
permanecer na terra quando muito seis 
mezes. As h^mosas pretas acham-se nos 
vallados, nas vargens, encostas de serras e 
grandes morros. As roxas humosas acham-se 
de formação mesmo, em colinas planas, ou 
de subida insencivel e não as ha em muita 
abundância. Debaixo da divizão supra tra
taremos das que são próprias para a plan
tação a que nos dedicamos demonstrar. 

;Qs terrenos soalheiros, argilosos è pedre
gosos são aquelles em que o café tem o 
grão mais pequeno, mais chumbado, mais 
aromatico e mais pesado; por isso estes, 
nestas circumslancias devem ser preferidos 
as terras roxas e humosas poentas especial
mente as das encostas das serras, e noru-
égas que nestes logares não só a floreação 
como a colheita é múltipla alem dos 
arbustos abundarem muito em flores e 
pouco em fructos, accrescendo ainda ser o 
café pouco chumbado, leve, grande, e quasi 
sem aroma, tudo devido ao excesso da hu
midade do Iogar. 

Não está longe o futuro, em que será por 
todos reconhecido que os logares mais pró
prios para a plantação de café, são os climas 
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de temperado para frio, onde sente-se a 
passagem das estações, e por isso já prophe-
tiso á minha província um futuro esperan
çoso para ella ( quando for cortada pelos 
carris do vapor ). Por todos os logares de 
Minas, onde passei procurei acoroçoar par
tindo a plantação pelo novo systema; ex
plicando parte delle, reservando-me expli
car-vos em geral e detalhadamente, para 
se o seguirdes colherdes certos e seguros 
resultados ; e então lembrar-vos-heis de 
conscienciosamente concorreres com cota 
proporcional ao augmento d'interesse que 
adquirirdes; afim de assegurar á minha 
família um futuro mais tranquillo, e occupar-
me em novas experiências abem da agri
cultura ; que opportunamente vol-as apresen
tarei 

A primeira causa destruidora da uberda-
de dos terrenos é a queima das madeiras, 
porque tira-lhes a folhagem e madeiras 
brancas, que, deixadas, tornam-se em estru
me, augmentam a forva da terra para pro
duzir o duplo. 

A queima torna, a terra vegetal, des-
seccada ; mais compacta, arrebata-lhe os 
saes necessários, para de mais prompto os 
germens das plantas brotarem com o triplo 
de viço e força; esterelisa os terrenos e os 
deixa só aptos para produções gramincas 
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e parasitas, próprias a cada logar obrigando 
a repetidas carpições de enchada, que são 
bem trabalhosas. 

Bem conheço que pelo péssimo systema, 
e habito que nos foi legado pelos nossos 
avoengos, talvçz pareça ao primeiro intuito 
muito difficil faserem-se as plantações pelo 
novo methodo; que aliás é em gerçj mais 
econômico, menos trabalhoso, e mais -raci
onal como passo a demonstrar. 

Em muitos logares do Brasil desde a 
costa até 50 legoas para o interior, sente-se 
já a pouca abundância de madeiras chama
das de lei. Em todos os logares tem eilas 
augmentado consideravelmente de valor, e 
quadruplicarão xjpando o interior for cortado 
pelos carris de ferro,, que possam conveni
entemente serem trazidas com facilidade aos 
mercados, estrangeiros; que é quando o 
interior apresentará produoções duplas do 
litoral, e por isso maior somma de riquesa 
pela fácil exportação de todos os seus pro-
duetos ainda dos naturaes : Ora sendo assim, 
em vez de as dei^nrmos arder improfi-
cuamente devemos aproveital-as em pro
veito de nossos descendentes, quando não 
acharmos empregos necessários ou bom preço 
para a venda das mesmas ; por que o não 
faremos ou deixando-as de pé, ou depois 
de derrubadas tiramio-as para fora, quando 
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mais não seja, para amontoai as e desem
baraçar o terreno? 

Roçado e derrubado o terreno convém 
deixar cahir toda a folhagem para ao de
pois tirarmos para fora a madeira pura
mente de lei; por que a branca dentro 
d'um a três annos está toda apodrecida, 
com o que vai augmentar-se o húmus á 
terra, e tornal-a duplamente ferlil. 

Se quizermos ter menos trabalho deixa
remos em pé toda a madeira de lei, que 
para fazer cahir a folhagem da mesma, basta, 
em umas tirar toda a casca em porção de 1 
a 2 palmos em roda do tronco, e em outras, 
perfurar com um trado de rosca até o âmago, 
que fique o tubo em declive para o chão, 
para em vez das seivas serem levadas as 
sumidades, descerem pelo tubo; e assim a 
arvore depõe toda a folha e perece a vege
tação do tubolado para cima; porem ella 
ainda csntinúa a legar sua existência para 
os usos que da mesma precizarem nossos 
posteros : sua vegetação confine da detrun-
cada casca ou do tubo para baixo ; assim 
conseguimos conservar as arvores; desas-
sombrar os terrenos augmentando-lheo hú
mus nativo pela putrefacção das arvores, fo
lhagem e cascas das conservadas em pé. 

Assim fica-nos menos estorvos para as 
poerações da agricultura cafeeira, por que 
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das madeiras brancas bastará cortar os 
galhos que estorvem, e estes amontoados 
nos troncos os fazem depressa apodrecer e 
assim, tanto uns como outi?os se tornam 
com brevidade em estrume que fértilisa o 
terrebo. 

Desembaraçado o terreno marcam-se as 
covas na distancia que requer a uberdade 
d'este, sendo em geral nos uberrimosdelS 
palmos equidistantes e nos argilosos e pe
dregosos pouco uberos a 12 palmos equi
distantes. Marcadas as "'covas em directura 
de nascente a poente, procede-se á factura 
das mesmas: tira-se a primeira crusta de 
palmo de profundidade, cuja terra se põe 
para um dos lados com a sarapilheiraf ou 
capim que a ella esteja unido; continúa-se 
a profundal-a, tirando a terra para ao nas
cente, e poente, até encontrar terra flacida ou 
macia, que em geral acha-se esta na mata 
virgem aos dous palmos de profundidade, 
nas capoeiras aos três, nas terras calcadas 
e campos nativos aos quatro e meio. Aber
ta a cova convenientemente, na largura da 
encbada, bate-se a serapilheira, ou capim 
para dissolver a terra ao mesmo adherente> 
e e&tende-se este ou sarapilheira na extensão 
da cova, esmigalham-se os torrões que sahiram 
na primeira crusta, e põe-se em cima da 
sarapilheira ou capim, e ao depois pòe-se 
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toda a outra, moidos os torrões, dentro da 
mesma cova ; aqual não se calcando e fi-
cundo só como^proprio peso da terra vem 
a crescer na cova em razão da profundida
de da mesma; o que assim é conveniente 
como abaixo vereis demonstrado. Cheias 
assim as covas plantam-se a palmo e meio_ 
para fora da beira da cova, um bago de 
mamona ao poente e outro a igual distan
cia ao nascente. Quando a mamoneira -esti
ver com três palmos de altura, (que é um 
mez depois de nascida), põe-se para dentro 
da beira da cova, a 3/4 de palmo, um coco 
de café ao nascente e outro a igual distan
cia ao poente. 

Os cocos .de café^deVem ficar apenas 
superficiando com a terra (de dentro da 
cova), pois se o cobrirdes um dedo de 
terra, não nasce.* -

O alinhamento de nascente ao poente é»feito 
pelas conveniências solisticias' que a todos 
são couhecidas. Ficando a terra da* cova mais 
alta do qüe o terreno contíguo, faz conservar 
na ilha natal o coco de café, que, se tivesse 
sido posto em cova nivelada com o terreno 
itomediato, seria levado pela primeira enchur-
rada que casualmente se desse, o também 
porque tendo a terra com o tempo e humida-
des de amalgamar-se, por isso, vem a ficar ao 
nivel do terreno contíguo, e o café germi-



15 

Dando e encontrando a terra macia perfura-a 
com promptidão com sua raiz pi votante, e 
assim não só vem a ter um rápido cres
cimento, como também uma acção mais dis-
tincta vegetativa; porque suas raízes atraves
sando diversas camadas térreas, por ellas lhes 
são ministrados differentes saes das diversas 
crustas para elaboração das seivas que concor
rem para sua vegetação, florifiçação, íructifi-
caçâo e durabilidade. No principio do inverno 
do terceiro anno já o caféeiro não precisa do 
seu tutor e guia, porisso, arranca-se e corta-se 
em pequenos pedaços a mamoneira, e põe-se 
com a sua folhagem sobre a cova, em roda dos 
pós de café, que servem não só para estru-
mal-a, mas também para que, abafando as 
sementes grammineas as apodreça e não 
venha a dar trabalho ao agricultor pela car-
pição, e assim por termos revolvido a crusta 
superior para a inferior, e esta tornando-se 
superior, faremos a putrefação da sarapilheira 
ou capim augmentando a força da terra infe
rior e tiraremos a razão da reprodução das 
grammineas e parasitas por três annos; e assim 
com o corte da mamona por mais dous. 

O café que nasce com mais promptidão ó 
o bem roxo,' que tirado do arbusto deposi-
U-se na superfície da terra, pois, este em 
chovendo ou regando-se, nasce de 6 a 12 
dias, e o secco, nasce de 20 a 30. Se £pr ne-
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cessario geccar *0; café para planta, deve-se, 
não só escolher do bem roxo,como tambeipsec-
cal-o espalíiadamente que não apanhe humi
dade, e nunca amontoar sem estar bem secco; 
pois, se estiver amontoado por 8 Horas fer
menta, não nasce. 

A plantação de café feita pelo antigo methodo 
de mudas, levou já em si o decreto de seu 
extermínio pouca frurtificacâo c durabili
dade ; porque ou estas eram tiradas,gran
des, ou pequenas : se tiradas grandes e 
nascidas em terras macias, tinham, ou deye-
riam ter sua raiz pi votante um terço, menos 
de sua altura, e assim ter-se-hia de fazer uma 
cova profunda e plaotar-se convenientemente 
isto é, na mesma posição solisticia em que se 
achava o arbusto, quê suas raízes nada sof-
fressem, especialmente a pivotante, que è 
a que leva ao arbusto a grande somma de 
seiva, que a terra fosse apenas posta com seu 
peso, para que as raizes cmitinuassem a sua 
vegetação sem pressão, porque comprimin-
do-as fortemente privava a circulação seival: 
se plantavam-se pequenas haveria menos 
diffieuldade na factura das covas , porém 
nunci seriam postas na mesma posi ção solís-
ticia do lugar onde tinham nascido, nas quaes 
depondo a terra sem pressão nas suas raizes, 
era mister além disto segurar tanto estas, 
como <às grandes com estacas, aíim de sus-, 



- íl -

tentar a força dos ventos, para não abalar as 
mesmas; para privar este trabalho o uso geral 
dófe agricultores é de as podarem1 á flor da 
terra, esquecendo-se que os suecos gastos 
inutilmente no lugar da poda faz enfraquecer 
o principal arbusto originario,e que aparecendo 
novos tèbefltões, esses pela sua multiplicidade 
subtrahem pafa cada um de si a seiva que 
podaria com profusão fazer germinar um ar
busto*, que se tornaria mais fecundo do que os 
muitofc pelos quaes a mesma seiva foi divi
dida: As mudas de café plantadas pequenas, 
com a terra solta como indicamos, poderiam 
ser dessecadas com algumas horas de sol forte, 
amenos que não se tivesse' posto anterior
mente o tutor indicado para os cafés de coco. 

Os fazendeiros em geral plantam as mudas 
grandes, e para privarem-se ao trabalho de 
faz** covas fundas, cortam a raiz pivotante e 
podam também para evitar de fincarem estacas 
para Segurar o tronco, e mandam socar bem a 
terra junto ao tronco em redor das raizes. 
Vê-se que pelo corte da raiz pivotante dei
xou-se um principio de carie, a qual em mais 
ou menos tempo gangrena o tronco, e o fina; 
de cuja pratica resulta a continua replánta dos 
cafeeiros. Pelo methodo de socar bem as* 
raizes, faz que estas comprimidas pela terra 
amalgamnda em sua casca, não possam elabo
rar as áeivas convenientemente e pôr isso não 
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estendem-se, senão com morosidade, e mesmo 
difficuldade: razão porque não podendo esten
der suas raizes na profundidade da cova, as faz 
germinar na superfície da terra onde soííreu 
menos aperto: e por isso recebendo somente 
o$ suecos superficiaes do terreno apresenta 
muita flor que não as podendo alimentar com 
as seivas convenientes, apenas chega a crescer 
e madurar a quarta parte do frueto em relação 
a flor, além de apresentar as raizes superfi-
ciaes, que são sempre offendidas na carpição, 
e nas terras Íngremes ficam descobertas pelas 
torrentes das chuvas que levam a terra supe
rior. 

Comparado o systema antigo com o novo, 
que expomos, vê-se que naquelle deve haver 
uma continua replanta; o cafeeiro é menos 
duradouro e fruetificante ; que as carpições 
sào mais numerosas e trabalhosas do que pelo 
novo systema: que no antigo ha desigualdade 
nos cafesaes e que só estes se formam do 
quinto anno por diante continuando-se sempre 
a replanta durante a sua existência. 

Pelo methodo ora descripto (e que já por 
muitos lugares manifestei em parte ) vê-se 
que o cafeeiro nascendo na cova conveniente
mente preparada e adubada não soflVe mudan
ça pela qual suas raizes fiquem comprimidas; 
e defendido dos ardentes raios solares pela 
sombra do seu tutor e guia, em sua menori-
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d»de, sua raiz pivotante profunda com rapidez 
tal, que no fim do verão do terceiro annó o 
arbusto attinge a 8 palmos de altura, tendo a 
raiz pivotante um terço menos: acha-se o 
arbusto em seu completo créscimeMo; dá seus 
primeiros fructos (sem ter havido uma só re
planta) e do quarto em diante carrega tanto 
que dá quast o dobro de igual numero de pés 
plantados pelo antigo systema. Os cafesaes 
plantados por este novo systema crescem 
muito, e como o excesso d'altura tem seus 
inconvenientes no apanhamento das fructas, 
deve-se amputar os grellos todos os annos 
até o oitavo, o que faremos ao menos uma vez 
no mez de Outubro afim de elle copar e 
crescer em roda, o que ao contrario sucicede-
ria em altura. 

O óleo de Ricino Palma christe útil 
como todos sabem, deve-se plantar 
d'aquelle que conservando no pé, apodrece, 
e não salta no terreno; porque este evita 
ao Agricultor o trabalho das carpições e 
delle resulta vantagens que conpensam a 
despesa feita com a preparação do terreno# 
Nos terrenos muito pisados e campos nativos 
(que também produsem muito bom café)além 
das covas grandes para café, dove-se fazer 
duas lateraes menores ao nascente e poente 
pdra mamona, porque ŝ ndo os bagos plan
tados em terra pisada não crescem, porque 
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suas raizes sendo rampaades não só não firmam 
convenientemente para o crescimento do ar
busto, como deixam de prestar as seivas neces
sárias, á sua elevação para poder bem assom
brar ao seu tutelado. . , t ;,-

Convém desde já irmo-nos precavendo na 
conveniência do alinhamento dos cafesaâ?; 
porque os braços todos os dias mais se dimi
nuem, e ande o, terreno permiitir lançaremos 
ipão do enGhadão, desde logo, para as capi
nas: por este methodo de plantação póde-se 
clfiUe» uzar, visto que, as raizes, dos cafeeiros 
profundam, não só as pi votantes qomo as 4e 
mais lateral; Q por is§p não. áo e nem po
dem >er .pflfendidas pelo enohadão, o que 
não acontece pelos do antigo ?sysitema plan
tados, que ellas estão na superfície da terra e 
são offendidas pç.O; enchadãq. 

Os que ppderem (depois das arvores derru
badas e cabida a folhagem) tirar ás mesmas e 
seus troncos do terreno, maior proveito ainda 
fruirüp; pois desde o primeiro anno podem 
obtpr do terreno maior vantagem em plantações: 
assjm torham-se os cafesaes próprios para, 
desde logo,serem carpidos pelo enchadõo mo
vido por animaes; que muito avança o trabalho 
da carpição; pois cada enchadão deve fazer 
mais por dia que 40 *erviços. 

Por este lado considerado o trabalho que 
se toma de arrancar os troncos; ve^se que tal 
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serviço excessivo no principio da formação dos 
cafesaes, é bem compensado no futuro pelas 
promptas e fáceis capinas. 

;'As terras cansadas, aS adubaremos com 
economia e proveito pelo* me th odb seguinte: 
Plánta-se um ' b&gcf•* de guandof Cajanus 

flavus de três a qtiatrd' palmos dó distância 
eta todas aá ruas do cafesál: estes, pelai folha
gem que continuamente cahe^dentro emtioüs 
abno$;h»stiluerf- á terra seu primitivo vigor;além 
de diminuir asbapinas, porque as folhas tapis-
sando à superfície abafan_ as sementes gratá-
minias e Outras, as apodrecem, e por isso 
deixam do jsègtmdo anno em diante; ao Agri
cultor livre da carpição. Há três qualidades de 
güanddé, é escolheremos do nrboreo mais pe
quenino para não assombrar os cafeeiros. 

Còmó toda a planta cansa o lugar òhde ve
geta, deVè-se de 7 éní 7 annos árrancàr-se os 
guandos, e em seu lugar, por 2 à 3 áririós 
plantar-fcè, o amendoim ou o jocotopé, cujas 
folhas abundarh, e teem as mesmas proprieda
des dos guandos para o fim da' estrumaçào, e 
ao depois torna-se a plantar os güáridos. 

« r i . 

O uzo dos guandos como alimento é ppr 
todos conhecido: c< m elles também cosidqs 
se engorda o gado Suíno e o Vacum. Para 
tornal-o mais conveniente á nossa alimenta
d o , põe-se, os seccos de molho, de véspera, 
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em água fria a qual se muda duas vezes e ao 
outro dia estão como orvilhasl 

0 amendoim, Araehis hypogma e o óleo do 
mesmo também é conhecido: a fecula - do, 
mesmo serve para engordar o gado suino e 
vacum, o arbusto ainda depois de secco o 
comem com avidez o gado oveihuu>, vacum, 
cabrum e cavallar; da casca ainda dá forte po-
tassa. 

O jocotopé, Dolickos tuberosus feijão que dá 
grande raiz tuberosa, da qual tira-se farinha só 
amilacia e muito saudável; dá abundância de 
poivilho, bom para todos os uzose muito medi
cinal. Estas raizes quando acham terreno macio 
assumem proporções de mais de arroba 
cada uma, chegam no fim de cinco annos 
a ter o peso de 2 arrobas, e 27 libras-^como 
já vi, além de nunca apodrecerem em quanto 
estão na terra; neracrearem páo, como a man
dioca: suas vagens porém devem ser colhidas 
em maturidade, para não rebentarem no ter
reno, è espalharem o feijão a ponto que, mul-
tiplicando-se corii profusão, o inut__i.se. 

Corre entre o povo o precnm eit. ' .» m 
venenosos as vagens e feijões nellas contidas, e 
que o gado que as come, morre infaliv Imente, 
porem eu tenho a evidencia do contrario; por 
que tendo mandado apanhar em minha fazenda 
dous carros de vagen-do mesm •, com *Him de 
seccal-o e battetpara planta, mandei-as esten-

http://inut__i.se
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der no terreiro, e sahindo para a roça, quando 
voltei ás 2 horas achei 112 cabras e grande 
porção de carneiros comendo-ast e consumi-
ram quasi meio carro: mandei-os fechar todos 
no redil para não perder os couros; ao outro dia 
estavam todos bons, nem um só morreo: o que 
observando plantei em abundância ontre omi~ 
lho para utiüsar-me das raizes e servir a fava 
para o gado leiteiro. 

No seguinte anno puz na dita palha o gado 
leiteiro, lá pastaram, não deixaram uma só va
gem e nenhum morreo. Esta observação fiz com 
o jocotopé da semente preta, mas ha um 
de qualidade de semente encarnada que não 
sei se é ou não inoffensivo. 

Durante a menoridade do café,, não convém 
plantar os guandos; porque, o caféeieroem sua 
menoridade precisa ser acobertado dos ardentes 
raios solares das 9 horas da manhã ás 3 da 
tardec essa sombra presta-lhe seu tutor e guia, 
a mamoneira, mas quer, para seu desenvolvi* 
ment •, em seu pé us brandos raios do sol da 
manhã e da tarde, para melhor desenvolver 
suas vices: entretanto, se plantarmos <>s guan
dos na sua menoridade, fica elle nbumbrado 
-por t«»dos os lad'»s, e por isso cresce languido e 
um tanto rachtico. 

Quando a terra na menoridade do café já 
precise ser adubada, plantaremos de preferen
cia (G6 durante a menoridade,, o amendoim; 
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porque este adubando a terra, como o guando, 
não tapa os raios solores nas horas convenien
tes ao crescimento e robustez do cafeeiro. 

Do segundo anno em diante planta-se o 
guando, porque é^dos arbustos extrumantes, 
o que menos trabalho dá ao Agricultor; porque 
se se não pode colher todas as vagens maduras, 
quando chegam a cahir no terreno já estão pu-
trefactas, e por isso não renascem, não dão 
ao Agricultor o trabalho das capinas, e tendem 
a autttnentar a fertilidade do terreno. 

O jocotopé alastra orbicularmente até 12 
palmos, e por isso precisa ser desviado para 
não subimos caféeiros novos ou antigos, do 
cimo do seu bulbo renascem todos os annos 
novas astes nos mezes de Agosto e Setembro, 
eestendem-se como na primeira plantação: 
elle começa a depor a folhagem do mez de 
Abril em diante e sécca o sipó da ramagem em 
Julho : estruma bem, tem porem os encoveni-» 
entes acima apontados. Pelo systema que fica 
descripto, vedes que os antigos cafésaes podem 
ser renovados nos mesmos lugares cavando-se 
profundamente as covas, e preparando a terra 
convenientemente, para tornal-a mais flacida 
possível, estrumando-a bem com o capim e 
ramos d'ella, e do terreno immediato; collando-
os no fundo a cova, e preparando as pequenas 
-para o tutor e guia, rnamoneira, como á cima 
dissemos. Com o systema á cima exposto não 
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podefazer-se annualmente as fabulosas plâtita-
ções que se faziam pelo antigorsystema devas
tador, porem ainda quawdo sepbntaaquarta, 
oitava e mesmo vigésima parte; não ob&tante 
lucrareis, porque vereis seguir sem transtorno 
epterda os que plantardes; vereis; vossos eafé-
saes sobtecarregades annualmente com o triplo 
loque outr'arn amadureciardiminuireis vossas 
capinas c quasrtirareisde todo, além deterdes 
nos guandos abundância de feijão pára todos os 
usos domésticos. As terras muito pisadas ou 
campos nativo-V necessitam: ser arados, ou re
volvida a terra para principiAivseinelleá com a 
estrumaçào vegetal do amendoim^ na menori-
dad do café; .pois se o plantarmos sem o pre
paro conveniente, nem crescerá para depositar 
a, abundante folhagem na terra, nem dará va
gens que compensem as fadigas do lavrador. 
Esta qualidade de grão deve ser plantada a 
palmo e meio de cova a cova. Sendo arada ou 
revolvida a terra, já diminue o trabalho da fac-
túra das covas para a mamona que só basta 
depositar o'grão da mamona á distancia conve
niente que á cima marcamos, é tereis só de 
mandar profundar a cova para ò café. y 

Todos os meios usados até agora* para a 
extincçào das <fortaigas tem: sido ímpro^cúos. 

;Tres são os agentes usados para tirar for
migas, anua veneno e fogo. A água só a algu
mas afoga. 
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Pelo veneno só perecem aquellas que o 
tocam,, o resto do povo deixa o apetecida 
engodo, por perceberem o mal que resulta a sua 
republica, pela presença de suas companheiras 
mortas, e por isso não tocam mais o veneno, 
e mudam de rumo. A fumaça não lhes faz mal 
algum; podem estar reclusas e hermeticamente 
feixadas com toda a qualidade que se possa 
imaginar de fumaça, no fim de 8 ou mais dias, 
sahirâo sadias e sans. 0 fogo só faz-lhes mal 
quando o calor, pôde tostar as débeis pernas, 
ou a delicada cutis : mas as suas vastas cidades 
com âmbitos recintos, e labirintos, preserva-as 
da acção viva, e necessária do calo rico ade
quado para a prompta extincção, que para ser 
completa precisa ser,cada casa cie formigas, posta 
em estado de poder receber promptamcnte a 
acçào do calor, embora não esteja descoberta. 

Para se matar com fogo é não só prapde «• 
despendiode serviços nas covas,apromptamento 
de lophas, etc, como também a acção do calor 
percorrendo os meatos formivoros, passa nas 
raizes das plantações, <* antes de extinguir a 
formiga tem extinguido o arbusto, alcui de ficar 
cada formigueiro em muitos mil réis. 

Hoje por bondade da Providencia, fa
reis a extincçào deltas por rnethodo fácil, 
e até lucrativo. Tenho no lugar em que 
moro (província de S. Paulo, k 4 léguas da 
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Casa-Branca) uma mandioca a que os indígenas 
denominam Jatropha macunwn. Esta espé
cie diferença-se de todas as outras qualidades: 
a arbusto é mais baixo que o das outras ; a 
rama ó de menor grossura que as de mais; a 
folha é de um verde escuro quasi negro; os 
grêllos de um roxo tocando a preto, e parecem 
avelludados; as raizes não excedem a .quatro 
polegadas de diâmetro e três palmos de com
primento. Aos dous annos ella dá uma farinha 
mui delieada e s6 amilacia: A mesma quanti
dade de raizes em proporção das outras dá 
mais da metade do polvilho que ó muito bom 
para todos os usos : é pena que dê tão poucas 
raizes. A rama desta mandioca precisa ser sem
pre plantada, exclusivamenie, longe das outras 
espécies, e que nem as aviste; porque em avis-
tando-as copulam-se, e perde sua essência de
letéria e formitifera. Planta-se a rama desta 
mandioca em tomo das cidades, villas, aldeias e 
choupanas deste activo' e laborioso povo ; as 
formigas levão para as suas habitações a folha
gem, sobre a qual depõe ps ovos que tem de 
produzir a futura prole : depostos estes sobre a 
macia cama, ellas superpõem outra pequena 
camada de folhas para fecunda-los: a folhagem 
infra e superposta, em vez de fecundai-os des-
secca-os; e por isso não vingando os enxames 
vae, gradatim, diminuindo oindustriosopovo 
antigo; o qual não sendo substituído pelo novo 
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desapparece totalmente no fim do segundo ve
rão, por 'completar-se o termo da existência 
que marcou-lhes a sabia Providencia. A*rama 
desta mandioca chegd ao<estadode maturidade 
no mez de Junho, e só dahi por diante é que 
podem vir os pedidos que se façam. Narrando 
eu em Cahété (província de Minas), as precio
sas qualidades desta mandioca, em uma roda 
de dez pessoas,' responderão-me, que isto para 
elles não era novo ; pois ha muitos .annos que 
alli tinhào tido da mesma ; mas que'perderão 
a sementçrao que observei, que foi isso devido 
naturalmente á incúria e desmazello, de a te
rem plantado conjunctamente a outras espécies 
ou' á vista dellas, que«copu!ando-se entre si 
perdeu sua essência deletéria e formitifera. 

A rama desta mandioca deve-se plantar de 
A a 5 palmos de cova a cova. O feijão do joco-
topé deve ser plantado de 6 a 7 palmos equi-
distantes pára que dentro em dous rnezes com 
sua ramagem e folhas cubra o terreno e não 
deixando nascer o capim e abafando a se
mente do mesmo sob a ramagem e folha o apo
dreça, e torne em extrume. Pelo systema acima 
descripto vereis que deve-se procurar os luga
res mais soalheiros para plantação de café, 
porque suas raizes profundando-se os dous 
terços da altura do tronco, percorrem diversas 
camadas de terra das quaes adherem os saes 
nec°*sarios á precisa nutrição ; e que não ex-
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postos ao excesso de humidade no tempo do 
frio, dá-se por estes motivos a queda das folhas-
em um só tempo. Na volta da primavera rea
parecem as folhas e -pouco depois; as flores, 
como para estas serem defendidas por aquellas 
dos raios solares, e como acontece virem as 
flores em um só tempo também a maturidade 
e a colheita são em um tempo só; o que não 
acontece nos lugares humidos e noroegas como 
já vos fizemos ver. 

Pelo que fica demonstrado; e é da primeira 
intuição, veieis que o systema antigo deve ser 
abandonado e só devoreis seguir o novo ora 
descripto supra. 

Todos os inventos que aprovéitão em geral, 
a humanidade, e que diminuindo o trabalho 
augmentão as rendas ; por todos devem ser 
apreciados, e amplamente recompensados por 
aquelles que vão fruir maior somma de gozos, 
pelo augmento das riquezas : porque, com esta 
compensação, não só dá se um prêmio devido 
áquelle que meditando e fazendo experiências 
(que sempre menos aprovéitão a quem aSídes
envolve), gastou annos que podia para si apro
veitar' em outros trabalhos, dos quaes poderia 
tirar recursos, para continuar em outras expe
riências ; como também para estimular que 
outros apresentem novas descobertas a bem 
geral, o que de certo farão desde que tenhão 
confiança 'que serão bêm remunerados; Se 
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assim procederes fareis progredir novos inven
tos, e se o contrario fizerdes, suííbcareis ao 
nascer os bons desejos. 

Como a rama da mandioca formitifera só 
está madura em Junho; só desta época em 
diante até Setembro (antes da brota), é 
que deve-se fazer a remessa dos pedidos dà 
mesma. Para que a mesma chegue perfeita a 
seu destino precisa vir em caixões de 4 arro
bas bem arranjadas ; para não quebrarem-se 
os lugares dos olhos, ou rebentões: cautelas 
que tomarei a meu cargo. Deverão dirigir os 
pedidos, pelo — correio de S. Paulo — para 
Casa branca, para fazer apromptar os pedidos, 
ao abaixo assignado ; designando em Santos a 
casa dos Srs. Jeremias e Filho; ou outra qual
quer que os receba alli, para os embarcar a 
seu destino, e pa&ar as despezas e carretos 
dos mesmos caixões; que virão marcados 
convenientemente para não haver troca, ou 
substituição : afim de ficarem servidos com se
gurança e boa fé. 

O banco Mauá, por obséquio, recebe qual
quer quantia que queirais remetter, em com
pensação do systema que vos offereço. Todos 
os annos publicar-se-ha os nomes, quantias, 
e localidades onde habitam os que dignarem-se 
dar em doação compensativa qualquer quantia. 

Rio, 7 de Dezembro de 1863. 
Luiz TorQuato Marques de Oliveira. 










